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No 12 de março de 1622, aconteceu algo que o mundo cristão nunca havia presenciado.
Em uma solene cerimônia em Roma, cinco homens e mulheres extraordinários foram
proclamados santos ao mesmo tempo. Naquele dia ocorreu a primeira grande
canonização coletiva da história da Igreja.

Os novos santos eram muito diferentes entre si: um camponês de Madrid, uma reformadora
mística, um fundador de ordem religiosa, um missionário que percorreu metade do mundo e
um sacerdote que revolucionou a vida espiritual de Roma. No entanto, todos compartilhavam
o essencial: uma vida totalmente entregue a Deus.

Os protagonistas daquele momento histórico foram:

São Isidro Labrador (San Isidro Labrador)
Santa Teresa de Jesus
São Inácio de Loyola
São Francisco Xavier
São Filipe Néri

Essa canonização conjunta não foi apenas um ato litúrgico. Foi uma mensagem teológica,
pastoral e espiritual para toda a Igreja. Quatro séculos depois, continua a ter grande
significado para os cristãos de hoje.

Este artigo pretende ajudar a compreender o que realmente aconteceu naquele dia, por
que foi tão importante e o que isso pode nos ensinar sobre viver a fé no século
XXI.

Um acontecimento sem precedentes na
história da Igreja
O contexto histórico: uma Igreja em renovação
No início do século XVII, a Igreja Católica atravessava um momento decisivo. Após as feridas
da Reforma Protestante, o Concílio de Trento (1545–1563) havia promovido uma profunda
renovação espiritual, doutrinal e pastoral.
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Era necessário ter modelos vivos de santidade, exemplos concretos que mostrassem ao
mundo que o Evangelho continuava a transformar vidas.

A canonização de 1622 respondeu exatamente a essa necessidade.

O Papa Gregório XV decidiu elevar aos altares cinco figuras que representavam diferentes
caminhos para a santidade:

vida familiar e trabalho cotidiano
vida mística
reforma da Igreja
evangelização missionária
pastoral urbana

Em certo sentido, foi um retrato completo da Igreja viva.

Cinco caminhos diferentes para a santidade
São Isidro Labrador: a santidade na vida cotidiana
São Isidro viveu em Madrid, no século XII, e era um simples agricultor. Não fundou ordens
religiosas nem escreveu livros espirituais. Sua vida parecia simples: trabalho, família e
oração.

Mas por trás dessa simplicidade havia uma profunda vida interior.

A tradição conta que enquanto ele rezava, anjos aravam os campos em seu lugar. Além
do caráter simbólico da narrativa, a mensagem é clara: Deus age na vida de quem o
coloca no centro.

São Isidro nos lembra que a santidade não está reservada apenas para mosteiros ou
grandes teólogos.

Ela também se encontra:

no trabalho honesto
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na vida familiar
na fidelidade diária

É a santidade do ordinário.

Santa Teresa de Jesus: a aventura da alma
Se São Isidro representa a santidade no campo, Santa Teresa de Jesus representa a
santidade da vida interior da alma.

Nascida em 1515 em Ávila, Teresa foi uma mulher de inteligência extraordinária e uma
mística de profundidade impressionante. Reformou a ordem carmelita e deixou escritos
espirituais que continuam sendo referência universal.

Para Teresa, a vida espiritual é como um castelo interior onde a alma encontra Deus.

Seu ensinamento fundamental é simples e revolucionário: Deus habita dentro de nós.

Sua oração mais famosa resume sua espiritualidade:

“Que nada te perturbe,
que nada te assuste.
Tudo passa, Deus não muda.
A paciência tudo alcança.
Quem tem Deus nada lhe falta.”

Santa Teresa ensina ao crente moderno algo essencial: a fé não é apenas prática
religiosa; é uma relação viva com Deus.

São Inácio de Loyola: inteligência a serviço de Deus
São Inácio era tudo o que normalmente não se imagina em um santo.

Foi soldado, ambicioso, orgulhoso e amante da glória. Mas uma ferida em batalha
mudou sua vida para sempre.
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Durante a recuperação, leu vidas de santos… e algo começou a se transformar dentro dele.

Dessa conversão nasceram:

os Exercícios Espirituais
a Companhia de Jesus
uma nova forma de discernir a vontade de Deus

Inácio ensinou algo profundamente atual: a fé também envolve discernimento,
inteligência e decisão.

Não se trata apenas de sentir Deus, mas de procurá-lo ativamente em todas as coisas.

São Francisco Xavier: o santo que levou o Evangelho até os
confins do mundo
Se Inácio foi o estrategista, Francisco Xavier foi o grande aventureiro do Evangelho.

Em apenas dez anos, percorreu:

Índia
Indonésia
Japão

Batizou milhares de pessoas e abriu caminhos missionários que mudariam a história do
cristianismo.

Morreu em 1552, às portas da China, sonhando em levar o Evangelho ainda mais longe.

Sua vida reflete o mandato missionário de Cristo:

“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura.”
(Marcos 16:15)
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Francisco Xavier lembra à Igreja que a fé não pode ser guardada apenas para si. Ela
existe para ser anunciada.

São Filipe Néri: a alegria do Evangelho
São Filipe Néri foi chamado de “o santo da alegria”.

Viveu em Roma no século XVI e transformou a cidade com uma forma de evangelizar
profundamente humana:

proximidade
humor
amizade
música
oração simples

Fundou o Oratório, um espaço onde os cristãos podiam crescer espiritualmente em
comunidade.

Filipe compreendia algo que continua sendo fundamental: a santidade não é tristeza nem
rigidez.

A fé autêntica produz alegria profunda.

O significado teológico daquela canonização
coletiva
A Igreja não canoniza santos apenas para honrar sua memória.

Ela canoniza para propor-lhes como modelo universal de vida cristã.

A canonização de 1622 transmite várias lições teológicas profundas.
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1. A santidade tem muitos caminhos
Os cinco santos representam diferentes estados de vida:

leigo (São Isidro)
religiosa contemplativa (Santa Teresa)
fundador e reformador (São Inácio)
missionário (São Francisco Xavier)
pastor urbano (São Filipe Néri)

A mensagem é clara: não existe um único modo de ser santo.

2. A santidade é possível para todos
O Concílio Vaticano II expressou isso claramente séculos depois:

todos os cristãos são chamados à santidade.

Não se trata de uma meta reservada a alguns eleitos.

É uma vocação universal.

Como diz a Escritura:

“Sede santos, porque eu sou santo.”
(1 Pedro 1:16)

3. A santidade transforma o mundo
Cada um desses santos mudou a história:

Teresa reformou a vida contemplativa
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Inácio transformou a educação e a missão
Xavier abriu a Ásia ao cristianismo
Filipe renovou Roma
Isidro mostrou a santidade do trabalho

A santidade não é fuga do mundo, mas transformação do mundo.

O que o cristão de hoje pode aprender?
Quatro séculos depois, esses santos continuam a falar com surpreendente atualidade.

1. Santificar a vida cotidiana
Como São Isidro:

trabalhar com honestidade
viver com humildade
colocar Deus no cotidiano

2. Cultivar a vida interior
Como Santa Teresa:

dedicar tempo à oração
buscar silêncio interior
reconhecer que Deus habita na alma

3. Discernir e decidir
Como São Inácio:
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examinar decisões
buscar a vontade de Deus
viver com propósito

4. Ser missionário em nosso entorno
Como São Francisco Xavier:

compartilhar a fé
viver com coragem
não esconder o Evangelho

5. Viver a fé com alegria
Como São Filipe Néri:

cultivar amizade
viver a fé com humor e proximidade
transmitir esperança

A grande lição de 1622
Aquela canonização coletiva foi muito mais do que um ato solene em Roma.

Foi uma proclamação universal da santidade possível.

Cinco vidas diferentes.
Cinco caminhos distintos.
Um mesmo destino: a união com Deus.

A história desses santos nos lembra algo essencial: a santidade não é perfeição impossível,
mas amor vivido com radicalidade.
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E talvez a pergunta mais importante que o 12 de março de 1622 nos deixa não seja
histórica.

É pessoal.

Que lugar Deus ocupa em nossa vida hoje?

Porque, como ensinou Santa Teresa, a verdadeira aventura espiritual começa quando o ser
humano ousa entrar em seu próprio coração… e descobre que Deus já estava lá
esperando por ele.


